A escada da Cruz por onde se sobe descendo e se desce subindo
É São João quem nos oferece a visão da cruz de Jesus, como árvore da vida nova, que Ele nos veio oferecer. Assim se exprime o próprio Jesus: “Quando elevardes o Filho do Homem, então sabereis quem Eu sou”'. "E Eu, quando for levantado da terra, atrairei todos a mim. E dizia isto para indicar de que morte iria morrer (Jo. 8,28; 12,32-33). 
Os braços estendidos de Jesus na cruz - que é um símbolo de universalidade - indicam, pois, a salvação universal que Ele veio trazer. Ele morre para atrair todos a Ele. 

Deste modo, na Árvore da Cruz Jesus tornou-se fonte de vida nova para todos os crentes. Muitas vezes, os cristãos fizeram (e fazem ainda!) da Cruz de Jesus apenas um instrumento de suplício e de morte. Essa é uma leitura muito parcial. A cruz não é apenas a árvore que morre e que mata. Se nela quis morrer o Criador de toda a vida e de todas as coisas, foi certamente para fazer dela uma Árvore de vida. 

É evidente que o evangelista vê a cruz praticamente apenas como árvore da vida, da glorificação de Cristo e de cura dos que O aceitam como seu Salvador. Mas, no deserto, para ser curado do veneno das serpentes, era necessário "olhar para esse símbolo da vida. Agora, para 'ter a vida eterna", para comer da Arvore da vida, é necessário também "acreditar, em Jesus, que está levantado, isto é, subiu à condição divina pela escada da árvore da Cruz (ver Jo 8, 28,- 12, 32-34). 

Ele é, portanto, a única fonte da Vida. E quando Jesus já estiver "levantado” na árvore da Cruz, o mesmo evangelista dirá, referindo-se ao 'olhar' do povo no deserto para a serpente de bronze: «Hão-de olhar para Aquele que trespassaram» (Jo 19, 37). 

Deste modo, a Árvore da Cruz torna-se o único ponto de confluência de todos os "olhares" de todos os doentes do mundo. Porque ali já não está apenas um símbolo de cura, mas a realidade da Pessoa salvadora de Deus, que dá a quem "crer" a Vida eterna, a vida total. 

Por outras palavras: a cruz é uma outra maneira de representar o simbolismo da árvore e, deste modo, torna-se uma escada de subida da terra ao céu. Aliás, foi essa a finalidade da cruz de Cristo: elevar todos os homens para o céu - símbolo da travessa vertical - mediante a sua morte na cruz e ressurreição - simbolizada na travessa horizontal.
A cruz mais habitual, ou com uma só travessa, é a cruz do Evangelho, ou cruz latina: a parte mais alta simboliza a esperança que sobe até ao céu; a parte inferior, metida na terra, significa a fé bem fundada e a comunicação com o mundo inferior; os braços laterais, o amor estendido até aos inimigos. A parte vertical da cruz é muitas vezes referida como uma espécie de escada que sobe da terra ao céu - a escada de Jacob, como vimos (Gn 28,12) - e pode exprimir as forças anímicas do ser humano em superar-se a si mesmo, em «ser como Deus» (Gn  3,5).
Essa Vida eterna vem do Espírito de Jesus derramado sobre os "crentes" que elevam não somente os seus olhos e as suas palavras para o único Salvador, mas também a sua vida da condição de pecadores à condição de vida cristã. E é assim que a Cruz gloriosa de Jesus se torna uma árvore-escada para todo o crente subir até ao céu (ver Jo 3,3; Gn 28,12). Na perspetiva do quarto evangelho, ao subir à Cruz Jesus sobe ao trono real, de onde conquistará todos os corações (Jo 12,32-33; 18,28-19,16). 
É olhando para Jesus - e não para a serpente do Génesis ou do deserto - que o homem escapa verdadeiramente aos limites da sua condição humana para chegar, não a ser como Deus, mas a ter a vida divina que Jesus lhe oferece. É Ele que desce e sobe ao céu, e só sobe quem Ele elevar ao céu: "Ninguém subiu ao céu senão aquele que desceu do céu, o Filho do Homem, que está no céu" (Jo 3,13). 

A Cruz de Jesus torna-se para o crente o único meio de subida ao céu. O evangelista oferece-nos aqui a elevação positiva - tanto na cruz do livro dos Números, como na cruz de Jesus - porque esta é querida por Deus, em contraposição da subida à árvore da vida do paraíso, que é negativa, porque é exigida pelo homem para "ser como Deus" (Gn 2,17,, 3,2-6.22). 

É na Árvore-cruz que Jesus, no aspeto descendente - Deus feito Homem - e no aspeto ascendente - Homem que na cruz assume a condição divina - se torna verdadeiramente o único mediador entre o céu e a terra, a ponte entre Deus e os homens destruída pelo pecado de Adão na árvore do paraíso. 

A partir da sua elevação à Árvore da Cruz, Jesus assumiu plenamente o seu papel de Salvador divino e universal. 

A mesma "árvore" que na primeira Sexta-Feira Santa foi fonte de um escândalo horrível, no seu simbolismo, torna-se agora uma fonte inesgotável de dinamismo para a fé dos crentes, elevando-os até Deus. 

Mas, ao sentido de subida do homem ao céu por meio da Cruz, corresponde o sentido inverso de descida do céu à terra. 

A Bíblia fornece-nos já prefigurações da cruz de Jesus no símbolo da coluna de fogo e da nuvem e sobretudo na escada de Jacob, por onde desciam e subiam os anjos do céu (Gn 28,12). Jesus, suspenso da cruz entre o céu e a terra, ao tornar-se o mediador entre Deus e a humanidade pecadora, faz da cruz a sua escada de subida e descida até junto de nós. Mediante a Cruz de Cristo, Deus comunica-se com a humanidade, ou melhor, comunica à humanidade toda a riqueza do seu amor infinito. Se qualquer palavra é sempre comunicação de si ao outro com quem se fala, e é, portanto, uma expressão do amor - então, do fracasso e da tragédia da Cruz brotou o maior grau de comunicação de Deus com o homem e do homem com Deus. Assim, a Cruz é a Palavra mais perfeita de Deus dita à humanidade, porque exprime o maior grau de amor de Deus para connosco. 

